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1. INTRODUÇÃO 

A corrosão é uma questão bastante discutida mundialmente, principalmente por 
causa da sua interferência na situação econômica de diversos países, devido ao 
prejuízo resultante do processo corrosivo como a deterioração de equipamentos e 
estruturas, dessa maneira afetando de forma significativa a durabilidade dos ma-
teriais. Devido a esses motivos, cresce consideravelmente a preocupação para 
obter-se métodos de proteção eficientes para estes materiais. (LOPES, 2019). 

Pode-se definir a corrosão como um processo causado por uma ação química 
ou eletroquímica. Têm-se como os principais meios corrosivos a atmosfera, onde 
encontram-se a umidade relativa do ar, substancias poluentes e outros fatores, as 
águas naturais, pois possuem gases e sais dissolvidos, bactérias e algas, o solo 
devido a ser um local onde possui umidade, acidez, pH, microrganismos, etc. 
(GENTIL, 2011). 

Existem alguns métodos práticos que são utilizados para a proteção contra a 
corrosão, entre eles estão a aplicação de proteção catódica, adição de inibidores 
de corrosão, tratamento térmico, revestimentos orgânicos e inorgânico, uso de pro-
tetores temporários, etc. (GENTIL, 2011). 

O álcool polivinílico (PVA) possui utilizações muito abrangentes, sendo utilizado 
para diversos fins, como na fabricação de embalagens, de papel e aplicações agrí-
colas, o seu maior atrativo para aplicabilidade além do baixo custo e biodegrada-
bilidade, é ter uma boa estabilidade térmica e uma aptidão para formação de fil-
mes, por estes motivos e por possuir uma boa solubilidade em água, o PVA tem 
um bom potencial para ser usado como um revestimento a base de água anticor-
rosivo (ZHANG, 2021). 

Os revestimentos apresentam minimizar o impacto causado pela corrosão, en-
tretanto, existe a dependência do esgotamento de recursos de hidrocarbonetos 
não-renováveis, gerando assim um maior interesse pela busca de explorar outras 
fontes de matérias-primas renováveis e sustentáveis para revestimentos 
(DASTPAK, 2020).  

Uma alternativa, é a adição de reticulantes que reagem com grupos hidrofílicos 
polares no polímero, revestimentos à base de água são modificados para melhorar 
seu desempenho anticorrosivo a longo prazo, podem ser reforçados com a adição 
de diferentes compostos que bloqueiam os canais de transporte de H2O e atrasam 
a penetração do meio corrosivo, dessa maneira melhorando a resistência à corro-
são (ZHANG, 2021). 

A lignina é um composto importante da biomassa vegetal e um dos polímeros 
sustentáveis que não possui problema de escassez de matéria-prima pois é 
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encontrado em grandes quantidades, apresenta um potencial relevante para ser 
aplicado como um reticulante em revestimentos anticorrosivos sustentáveis por 
possuir propriedades antioxidantes, capacidade de inibição de corrosão e compe-
titividade econômica. Ainda que a lignina apresente ser um bom aditivo para os 
revestimentos anticorrosivos, tem-se poucos trabalhos desenvolvidos com essa 
aplicabilidade até o presente momento. (DASTPAK, 2020). 

O objetivo do presente trabalho é realizar o estudo eletroquímico do revesti-
mento de PVA com diferentes concentrações de lignina como prevenção da cor-
rosão em aço carbono. 

 
2. METODOLOGIA 

 
2.1 Preparação das peças metálicas de Aço Carbono AISI/1040 

 
Para este trabalho utilizou-se como material metálico o Aço carbono AISI/1040.  
As peças metálicas de aço foram lixadas com lixas d’água em diferentes gra-

nulometrias (220, 320, 400, 600 e #1200) após o procedimento de lixamento, um fio 
de cobre foi soldado nas peças. 

Embutiu-se as peças em resina de poliéster para delimitar a área exposta e 
realizou-se o lixamento novamente com a lixa d’água de granulometria (600 e #1200) 
para retirar quaisquer contaminações de. Após limpou-se a superfície recém lixada 
com acetona. 
  

2.2 Preparação das soluções e revestimentos 
 
Em um primeiro momento foram preparadas cinco soluções de 0,5 g de PVA 

com diferentes concentrações de lignina (0,05; 0,01; 0,001; 0,005; 0,03g), em um pro-
cedimento conforme mostra a figura 1. 

 
Figura 1 – Procedimento do preparo das soluções 

 
As deposições das soluções nas peças metálicas do aço carbono foram reali-

zadas pelo método spin-coating, a uma velocidade de 500 rpm/seg durante 120 se-
gundos, conforme mostra a figura 2. Após a realização da deposição os revestimentos 
foram secos naturalmente em temperatura ambiente. 

             



 

     
Figura 2 – Deposições nas peças metálicas por spin-coating 

 
2.3 Caracterização eletroquímica 

 
As medidas de potencial de circuito aberto (OCP) foram realizadas no laboratório 

de filmes finos e novos materiais (LAFFIMAT), da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel) utilizando uma célula eletroquímica contendo dois eletrodos, sendo eles o 
eletrodo de trabalho (peça metálica) e de referência (fio de prata), conectados à um 
potenciostato/galvanostato da marca IVIUM Compactstat, conforme mostra a Figura 
3.  

 

 
 

Figura 3 – Medidas de potencial de circuito aberto (OCP) 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Na Figura 4 são apresentados os potenciais de corrosão obtidos pelas análises 
de OCP para as peças metálicas revestidas com PVA em diferentes concentrações 
de lignina, expostas ao agente corrosivo de 0,05M NaCl. 

De modo geral, a adição de lignina ao revestimento de PVA promoveu uma me-
lhora na resistência à corrosão, funcionando efetivamente como barreira contra a pe-
netração do agente corrosivo. É comum a utilização de reticulantes aos revestimentos 
à base de água para melhorar seu desempenho anticorrosivo em longo prazo. (KAUR 
et al, 2018; BRUNCHI at al, 2016). 

Além disso, nota-se a influência da concentração de lignina em função do poten-
cial de corrosão.  Com aumento da concentração de lignina de 0,001 g até 0,050 g 
ocorre à diminuição do potencial de corrosão. A lignina ao ser adicionada ao PVA 
induz a reação de eliminação entre os grupos hidroxila, reduzindo significativamente 



 

os canais de transporte de água formados pelas forças intermoleculares dos grupos 
hidroxila. (ZHANG, 2021) 
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Figura 4 - potenciais de corrosão obtidos pelas análises de OCP 

 
4. CONCLUSÕES 

Pode-se concluir que a adição de lignina ao revestimento de PVA apresenta ca-
pacidade de inibir a corrosão no aço-carbono, formando uma barreira efetiva contra a 
penetração do agente corrosivo. 
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